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Resumo: Sapajus cay (Illiger, 1815) (Primates, Cebidae) é uma das principais espécies de primatas 
predadores de vertebrados neotropicais. Durante a realização de estudos ecológicos sobre a biodiversidade 
do Pantanal um evento de predação de um indivíduo de Mico melanurus (Primates, Callitrichidae) foi 
registrado na pousada Recando do Dourado, município de Cáceres, estado do Mato Grosso, Brasil. Essa 
predação ocorreu no dia 08 de novembro de 2017, pico da estação seca, em uma faixa estreita de vegetação 
ripária com aproximadamente 15 m de largura. Dois machos adultos de S. cay perseguiram seis indivíduos 
de M. melanurus demonstrando estratégia cooperativa na captura da presa. Após a captura, um indivíduo 
de M. melanurus foi morto com uma mordida no abdômen e somente os dois machos consumiram a presa. 
Restos do indivíduo de M. melanurus que caíram no solo foram recolhidos por fêmeas e jovens de S. cay, que 
logo desapareceram na vegetação. Nesse local, foram observados 84 indivíduos de S. cay. 

Palavra-chaves: interações interespecíficas; macaco-prego; predador; primatas.

OPPORTUNISTIC PREDATIONS OF Mico melanurus (PRIMATES, CALLITRICHIDAE) BY Sapajus cay 
(PRIMATES, CEBIDAE) IN ECOTONE BETWEEN THE PANTANAL AND THE AMAZON. Sapajus cay (Illiger, 
1815) (Primates, Cebidae) is one of the main species of predatory primates of Neotropical vertebrates. During 
ecological studies on the biodiversity of the Pantanal, a predation event of one individual of Mico melanurus 
(Primates, Callitrichidae) was recorded at the Recando do Dourado lodge, in the municipality of Cáceres, 
state of Mato Grosso, Brazil. This predation occurred on November 8, 2017, peak of the dry season, in a 
narrow strip of riparian vegetation approximately 15 m wide. Two S. cay adult males chased six individuals 
of M. melanurus demonstrating cooperative strategy to catch prey. After the capture, one individual of M. 
melanurus was killed with a bite in the abdomen and only the two males consumed the prey. Remains of the 
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individual of M. melanurus that fell on the ground were collected by females and young individuals of S. cay, 
who rapidly disappeared in the vegetation. In this location, 84 individuals of S. cay were observed.

Keywords: Capuchin monkey; interspecific interactions; predator; primates.

Sapajus cay (Illiger, 1815) (Primates, Cebidae) 
é uma entre nove espécies do gênero (Rylands 
2012), possuindo uma distribuição geográfica que 
abrange áreas do sul da Amazônia (Gusmão et 
al. 2018), Pantanal (De Lázari et al. 2013,Wallace 
2015 ) e áreas de florestas do Cerrado (Rímoli et 
al. 2018). Sapajus cay consta na lista vermelha 
da International Union for Conservation of 
Nature com status de menor preocupação (Least 
Concearn) (Rímoli et al. 2018), e como vulnerável 
na lista da fauna brasileira ameaçada (2018), 
devido principalmente à perda e fragmentação 
de habitat. Espécies do gênero Sapajus, em geral 
conhecidas como macacos-prego, possuem grande 
flexibilidade comportamental e ecológica, além de 
hábitos alimentares generalistas (La Salles et al. 
2018), se alimentando de frutos, flores, vertebrados 
incluindo aves, lagartos, anfíbios e pequenos 
mamíferos (Galetti 1990, Rose et al. 2003, Milano  
&  Monteiro-Filho  2009). O macaco-prego, além de 
oportunista, é um dos poucos primatas Platyrrhini 
que podem capturar mamíferos (Galetti 1990), 
incluindo outros primatas, como dos gêneros 
Aotus (Hershkovitz 1983), Plecturocebus (Sampaio 
& Ferrari 2005) e Callithrix  (Albuquerque et al. 
2014). Há também registros de espécies do gênero 
Sapajus predando filhotes de aves em seus ninhos 
em áreas fragmentadas (Begotti & Landesmann 
2008, Canale & São Bernardo 2016). 

Eventos de predação entre primatas são 
conhecidos entre o chimpanzé Pan troglodytes 
(Blumenbach, 1775) (Primates, Hominidae) e o 
colobo vermelho Piliocolobus tephrosceles (Elliot, 
1907) (Primates, Cercopithecidae) na África, onde 
o predador pode ser o responsável pela diminuição 
da densidade da espécie de presa (Stanford et al. 
1994, Stanford 1995, Watts & Amsler 2013). No 
entanto, essa relação predador-presa ainda é 
pouco conhecida para os primatas neotropicais. 
Dentre os principais primatas predadores em 
ambientes naturais estão os gêneros Cebus e 
Sapajus (Galetti 1990, Milano & Monteiro-Filho 
2009, Canale et al. 2013), sendo que a pressão em 
populações de presas depende da abundância das 

populações do predador.
Neste trabalho visamos contribuir para a 

literatura de predação de primatas, relatando 
um evento inédito de predação por S. cay 
no primata Mico melanurus (E. Geoffroy em 
Humboldt, 1812) (Primates, Callitrichidae) durante 
estudos ecológicos realizados para avaliação da 
biodiversidade em matas ripárias ao longo do rio 
Paraguai no estado de Mato Grosso, região Centro-
Oeste do Brasil. 

A área de estudo, segundo classificação 
climática de Köppen, apresenta clima do tipo 
Aw (clima tropical úmido e seco, ou de savana). 
A média anual de precipitação é de 1.330 mm e a 
temperatura anual varia de 10ºC em junho a 38ºC 
em dezembro (Resende et al.1994). A mata ripária 
nos locais do evento de predação observado 
apresenta formações vegetais características de 
Cerrado (Ribeiro & Walter 2008) associadas à malha 
hídrica. As matas apresentam monodominância de 
Trichilia catigua, (Sapindales, Meliaceae) espécie 
que produz frutos secos deiscentes, seguida de Zygia 
inundata, (Fabales, Fabaceae) que produz frutos 
com sementes mucilaginosas. Estas formações são 
características das matas inundáveis do Pantanal. 
Em locais com menor intensidade de alagamentos 
predominam as espécies Brosimum guianense 
(Rosales, Moraceae), Brosimum cf. lactescens 
(Rosales, Moraceae), e três espécies da família 
Annonaceae, todas dotadas de frutos carnosos. Na 
região do município de Porto Estrela, estado do 
Mato Grosso, a vegetação presente nas margens 
do rio Paraguai vai mudando à medida que se 
distancia cerca de dois quilômetros de sua calha, 
tendo assim, maior presença de vegetação típica do 
Cerrado. Nestas matas próximas ao rio, predomina 
um dossel fechado, com a altura das árvores 
variando entre oito e 25 m, destacando-se Albizia 
inundata (angiquinho; Fabales, Fabaceae), Cassia 
grandis (cássia; Fabales, Fabaceae), Anadenanthera 
colubrina (angico; Fabales, Fabaceae), Apuleia 
leiocarpa (garapeira; Fabales, Fabaceae), Hymenaea 
courbaril (jatobá; Fabales, Fabaceae) e B. guianense 
(leiteiro). Parte destas espécies foi registrada como 
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sendo de Florestas Estacionais Semideciduais 
estabelecidas na região formando um continuum 
do bioma Cerrado, Floresta Amazônica e Pantanal 
(Pott et al. 2011, Borges et al. 2014) (Figura 1).

Durante um estudo ecológico de avaliação da 
biodiversidade desenvolvido pela Universidade do 
Estado de Mato Grosso e Universidade Federal de 
Mato Grosso, foi realizado um censo de primatas 
em cinco áreas entre o município de Barra do 
Bugres, estado do Mato Grosso (Planalto Cerrado) 
(15º 05’43” S, 57º 14’24” W), e Fazenda Morrinhos, 

próxima a Estação Ecológica de Taiamã, município 
de Cáceres, estado do Mato Grosso (Planície 
Pantanal) (16º 38’ 39”S, 57º 49’56” W) (Figura 1). O 
período de amostragem foi entre os meses de maio 
a outubro de 2017, onde foi utilizado o método de 
censo com transecção linear (Peres & Cunha 2011). 
Foram amostradas cinco áreas, sendo que em cada 
uma foram amostradas três trilhas, com tamanho 
variando de 1 a 9 km, totalizando 15 trilhas. Em 
média foram percorridos 120 km por área a uma 
velocidade de 1,25 km/hora. 

Figura 1. Localização do ponto de registro (4. Recanto do Dourado) de predação de Mico melanurus 
(Primates, Callitrichidae) por Sapajus cay (Primates, Cebidae), foz do rio Jauru, município de Cáceres, 
estado do Mato Grosso, Brasil, em área de ecótono entre o Pantanal e a Amazônia.
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Neste estudo, a abundância de S. cay nas cinco 
áreas amostradas ao longo de 400 km do rio 
Paraguai, variou de 17 a 84 indivíduos. O maior 
grupo de indivíduos de S. cay foi registrado em uma 
pousada (Recanto do Dourado) usada para pesca, 
localizada próximo a foz do rio Jauru (16º15’23,16” 
S, 57º47’24,02” W) (Figura 1). Neste local, interações 
agonísticas entre indivíduos de S. cay foram 
frequentemente observadas, podendo-se notar 
lesões e animais com caudas e patas mutiladas. 
Foi registrado, durante 10 dias de censo, um único 
grupo de M. melanurus com três indivíduos.

Durante estes estudos nesta mesma localidade, 
em 08 de novembro de 2017, pico da estação seca, 
foi observado um evento de predação de um 
indivíduo de M. melanurus por alguns indivíduos 
de S. cay. A predação ocorreu em uma estreita 
faixa de vegetação ripária com aproximadamente 
15 m e dossel abaixo de 10 m, onde dois machos 
adultos de S. cay perseguiram seis indivíduos 
de M. melanurus. Durante este evento, notou-
se que os indivíduos adultos de S. cay utilizaram 
estratégias cooperativas para cercar e capturar 
a presa. Na ocasião, quatro indivíduos de S. 
cay, também adultos, aparentemente estavam 
esperando na faixa mais estreita de vegetação, e 
um deles conseguiu capturar um dos indivíduos 
de M. melanurus. A presa foi morta com algumas 
mordidas que dilaceraram o abdômen. Nesse caso, 
foi observado somente dois indivíduos de S. cay 
adultos se alimentando e disputando a carcaça, 
enquanto outros ficavam vocalizando próximos a 
eles. Após o consumo, pedaços da carcaça foram 
descartados no chão e outros indivíduos de S. cay 
(aparentemente jovens e fêmeas) pegaram-na e 
desapareceram na mata. 

 A estratégia cooperativa para captura de 
outros primatas já foi relatada para chimpanzés 
em Uganda (Stanford et al. 1994, Teelen 2008). 
Apesar de incomum, existem registros de 
predações entre primatas na região neotropical. 
Na Amazônia, Sampaio & Ferrari (2005) 
registraram um indivíduo de Sapajus apella 
(Linnaeus, 1758) (Primates, Cebidae) predando 
um indivíduo juvenil de Plecturocebus moloch 
(Hoffmannsegg, 1807) (Primates, Pitheciidae); 
na Mata Atlântica, Albuquerque et al. (2014) 
registraram um indivíduo de Sapajus sp. predando  
Callithrix  jacchus (Linnaeus, 1758) (Pirmates, 
Callitrichidae) e na Colômbia, Carretero-Pinzón 

et al. (2008) observaram um indivíduo de S. apella 
alimentando-se de Aotus brumbacki (Hershkovitz, 
1983) (Primates, Aotidae). No entanto, nestes 
registros aparentemente não houve cooperação 
entre os indivíduos.  

Este foi o primeiro registro de predação de M. 
melanurus por S. cay já registrado na literatura. 
Nas áreas de estudo, a perda de habitat devido à 
pressão de atividades agropecuárias (Tomas et al. 
2009) e diminuição de alimento natural durante a 
estação seca, principalmente de frutos carnosos 
(Miranda 1995, Batalha & Mantovani 2000, Lenza & 
Klink 2006), pode aumentar a procura por proteína 
animal pelos macacos-prego, aumentando assim a 
predação em vertebrados. 
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